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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
participa de reunião 
do Fórum Brasileiro 
de Mudança do Cli-
ma e recebe generais 
recém-promovidos.
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
tem uma série de 
reuniões, em Lon-

dres, com gestores 
de investimentos e 
investidores.
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, partici-
pa, em São Paulo, de 
jantar da Congre-
gação Israelita 
Paulista.
  América Latina. 

A FGV apresenta 

a Sondagem da 
América Latina do 2º 
trimestre.
  Safra. O IBGE 

publica o Levanta-
mento Sistemático 
da Produção Agrícola 
referente a julho. Já 
a Conab divulga o 
11º Levantamento 
da Safra de Grãos 
2017/18.

   MANCHETES  DO  DIASupremo propõe 
reajuste de 16,38% 
no salário dos ministros

Por 7 votos a 4, os ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) aprovaram ontem 
a inclusão, na proposta orçamentária de 2019, de reajuste de 16,38% no próprio salá-
rio. A remuneração dos ministros passaria dos atuais R$ 33.763,00 para R$ 39.293,32. 
O impacto estimado é de R$ 2,77 milhões para o STF e um efeito cascata de R$ 717,1 mi-
lhões somente para o Judiciário. Como o valor é o teto do funcionalismo, o aumento 
pode ter impacto também nos salários do Executivo e do Legislativo federais e dos 
Estados. Apesar de ter sido incluído na proposta orçamentária da Corte, o reajuste sa-
larial ainda precisa ser aprovado pelo Senado - o projeto de lei já passou pela Câmara 
- e também ser sancionado pelo presidente Michel Temer. O último aumento conce-
dido aos ministros do STF foi em janeiro de 2015. O valor passou de R$ 29,4 mil para 
os atuais R$ 33,763 mil. Para compensar o impacto orçamentário do reajuste, o STF 
prevê o remanejamento de recursos. A mais atingida seria a TV Justiça.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
STF propõe reajuste de 16% 
no salário dos ministros 

Folha de S.Paulo (SP): 
Supremo aprova aumento 
salarial para magistrados

Valor Econômico (sp): 
Sem a venda de distribuidoras, 
energia vai subir

O Globo (rj): 
Reajuste no STF terá impacto 
de ao menos R$ 720 milhões 

Zero Hora (rs): 
Asfalto da freeway teria sido 
maquiado pela Concepa, indica parecer

Diário Catarinense (sc): 
Ministros do STF reajustam 
o próprio salário em 16,39%
 
A tarde (ba): 
Retirada de pedido para 
soltar Lula é aceita no STF

Jornal do Commercio (pe): 
Presidenciáveis partem 
para o primeiro debate 

The New York Times (eua): 
Cidade de Nova York decide 
limitar uso de Uber e Lyft

The Wall Street Journal (eua):
EUA vão impor novas sanções à Rússia 
por causa de ataque com agente químico 

Financial Times (ru): 
Riad liquida ativos canadenses em reação 
furiosa a ataque a prisão de ativista

El País (ESP): 
Governo fará transferência de membros 
do ETA, apesar da pressão do PP

Devolução de recurso desviado não caduca, decide STF

Gilmar Mendes suspende prisão de alvos da Lava Jato no Rio

O STF decidiu ontem, por 6 votos a 5, 
que não existe prazo de prescrição para o 
ressarcimento de dinheiro público des-
viado por atos de improbidade adminis-
trativa praticados com dolo por agentes 
públicos ou terceiros. Os ministros der-
rubaram a tese de que uma ação para esse 
tipo de cobrança teria de ser aberta em 

até cinco anos após o descobrimento do 
fato. O julgamento começou na semana 
passada, quando a Corte formou maio-
ria (6 votos a 2) pela fixação do prazo de 
cinco anos, o que provocou reação nega-
tiva no meio jurídico. Ontem, dois minis-
tros mudaram o entendimento, o que le-
vou à reviravolta no placar.

O ministro Gilmar Mendes, do STF, 
suspendeu as prisões preventivas de três 
investigados na Operação Ressonância, 
desdobramento da Lava Jato que inves-
tiga fraude nas licitações do Estado do 

Rio. São eles: Daurio Speranzini Júnior, 
executivo da GE e ex-executivo da Phi-
lips, Miguel Iskin, da Oscar Iskin, e seu 
sócio Gustavo Estellita. Eles estavam 
presos desde 4 de julho.
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   MERCADO FINANCEIRO

O próximo presidente terá de definir já 
nos primeiros meses de governo se man-
tém ou se muda a regra atual de reajuste 
do salário mínimo. O tema é espinhoso 
porque tem impacto direto nas contas 
públicas. Em abril, o novo governo terá 
de indicar qual será o mecanismo de re-
ajuste da principal referência para tra-
balhadores e aposentados, ao enviar ao 
Congresso o projeto de lei que dá as di-
retrizes do Orçamento do ano seguinte. 
Criada no início da década, a atual regra 

do mínimo prevê que o salário deve ser 
reajustado de acordo com a inflação dos 
12 meses anteriores acrescida do cresci-
mento da economia de dois anos antes. 
Apesar da previsibilidade gerada pela 
regra, a principal preocupação dos eco-
nomistas é o peso do mínimo nas contas 
públicas. Cálculo feito pela equipe eco-
nômica ao anunciar o reajuste de 2018 in-
dicava que o aumento de R$ 1 no salário 
gerava incremento anual de R$ 301 mi-
lhões nas despesas do governo.

Após uma manhã relativamente 
tranquila, as incertezas em relação 
às eleições voltaram a predominar na 
tarde de ontem, o que levou o Índice 
Bovespa a renovar mínimas e a perder 
o nível dos 80 mil pontos. No mercado 
futuro de juros, as taxas dos contratos 
de Depósito Interfinanceiro (DI) com 
prazos mais longos fecharam nas má-
ximas. Os juros futuros curtos e o dólar 
à vista, no entanto, terminaram perto 
da estabilidade. O Ibovespa encer-
rou o pregão em queda de 1,49%, aos 
79.151,70 pontos, após abrir a manhã 
em alta moderada. A virada se consoli-
dou já no fim da tarde, quando ações im-
portantes como Vale, Petrobras, Banco 
do Brasil, Bradesco e Itaú Unibanco 
passaram a cair mais de 2%. Em Nova 
York, Dow Jones fechou em queda de 
0,18%, S&P 500 perdeu 0,03% e Nas-
daq subiu 0,06%. No câmbio, o dólar à 
vista alternou altas e baixas ao longo 
do dia, e fechou perto da estabilidade, 
aos R$ 3,7642 (-0,07%). No mercado 
de juros, a taxa do DI para janeiro de 
2023 terminou na máxima, a 10,48%, 
de 10,38% anteontem no ajuste, e a 
do DI para janeiro de 2025 fechou na 
máxima de 11,15%, de 11,03%. Já o DI 
para janeiro de 2019 fechou em 6,645%, 
de 6,663%, e o DI para janeiro de 2021 
encerrou a 9,03%, de 9,01%.

  INDICADORES

Senado proíbe cobrança 
de assento marcado em voo

O Senado aprovou ontem um projeto 
de lei que prevê marcação antecipada e 
gratuita de assento em voo nacional. A 
proposta é de autoria do senador Reguffe 
(sem partido-DF) e segue agora para aná-
lise da Câmara. Se for aprovado da forma 
como está, segue para sanção presiden-
cial. Pelo texto, “fica vedada a exigência 
de qualquer valor adicional pela compa-
nhia aérea” para marcação antecipada de 
assento em voos operados no território 
brasileiro. Reguffe justifica em sua pro-
posta que a prática é “abusiva”.

Inflação desacelera em julho 
com recuo de alimentos

“Temos de repensar o setor 
petroquímico”, diz Monteiro

Incerteza política derruba 
Bolsa; juros longos sobem

O impacto da crise de desabasteci-
mento gerada pela greve de caminhonei-
ros sobre a inflação oficial do País foi pas-
sageiro, segundo o IBGE. O IPCA subiu 
0,33% em julho, após o repique de 1,26% 
registrado em junho. Passado o choque 
de oferta, alimentos e combustíveis fi-
caram mais baratos em julho. A taxa de 
inflação só não foi mais branda porque 
houve forte pressão do aumento na tarifa 
de energia elétrica. O IPCA acumulado 
em 12 meses subiu a 4,48% em julho, ligei-
ramente abaixo da meta para o ano.

A Petrobras avalia uma possível mu-
dança de rota no setor petroquímico. Em 
entrevista ao Estadão/Broadcast, o pre-
sidente da estatal, Ivan Monteiro, afir-
mou que a ideia é aproveitar o atual de-
bate sobre o futuro da Braskem, da qual é 
sócia, para repensar o papel da petroleira 
no segmento como um todo. No fim de 
2016, a Petrobras anunciou plano estra-
tégico que previa abandonar “integral-
mente” investimentos em quatro áreas, 
entre elas a petroquímica. Desde então, 
suspendeu a construção do Comperj, 
vendeu a Petroquímica Suape e começou 
a se movimentar para se desfazer de sua 
fatia na Braskem. Monteiro, que assumiu 
em junho, decidiu aprofundar os estudos 
sobre o tema. O setor petroquímico “é 
importante na composição das grandes 
petroleiras”, disse Monteiro.

Novo mínimo terá de ser definido em abril

Zelotes implica Gianetti em compra 
de portaria do governo federal
Relatórios da Operação Zelotes apon-
tam que o economista Roberto Gianetti 
da Fonseca atuou na “compra” de uma 
portaria publicada em 2014 pela Receita 
Federal e pelo então Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior, informa a Folha de S.Paulo. A 
portaria beneficiou a Paranapanema, 
siderúrgica acusada de ter pago 
Gianetti e um grupo de advogados para 
obter benefícios junto ao Conselho 
Administrativo de Recursos Fiscais 
(Carf) e ao governo. Endereços ligados 
a Gianetti foram alvo de mandados de 
busca e apreensão em 26 de julho. o eco-
nomista não se manifestou.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - agosto

IGPM-FGV - julho

IPC-FIPE - julho

TR pré (07/08)

TBF (07/08)

Ibovespa (08/08)

Poupança Nova (09/08)

CDB pré 33 dias (08/08)

CDB pré 61 dias (08/08)

CDI acumulado mês (07/08)

CDI anualizado (08/08)

Dólar Comercial (08/08)

Dólar Turismo (08/08)

Euro Turismo (08/08)

Dólar Papel SP (08/08)

R$ 954,00 

0,33%

0,51%

0,23%

0,0000%

0,5302%

  -1,49%;  R$ 10,606 bi

0,5%

0,06212/0,06212

0,06245/0,06279

0,12%

6,39%

R$ 3,7637/R$ 3,7642

R$ 3,7330/R$ 3,9100

R$ 4,3130/R$ 4,5370

R$ 3,8433/R$ 3,9433
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Banqueiro é solto após pagar 
fiança de R$ 90,6 milhões

O banqueiro Eduardo Plass, preso 
na sexta-feira sob a acusação de lavar 
R$ 90 milhões para uma joalheria que 
tinha como cliente especial o ex-go-
vernador Sérgio Cabral (MDB), pa-
gou ontem fiança de R$ 90,6 milhões 
para deixar a cadeia. O pagamento foi 
a condição estabelecida pelo juiz Mar-
celo Bretas, da 7ª Vara Federal Crimi-
nal do Rio, para Plass deixar a prisão.

O banqueiro, que foi presidente do 
Banco Pactual e é sócio majoritário do 
TAG Bank, no Panamá, e da gestora 
de recursos Opus, foi preso tempora-
riamente na sexta-feira. Anteontem, 
Bretas transformou a prisão em pre-
ventiva (que não tem data específica 
para acabar) e estipulou a fiança. O Mi-
nistério Público Federal acusa Plass e 
duas sócias pelos crimes de lavagem 
de dinheiro e evasão de divisas.

Deputado aliado de Jair bolsonaro 
diz que psl “mama nas nomeações”
Em entrevista ao jornal O Globo, o depu-
tado federal Major Olímpio, candidato 
ao Senado em São Paulo pelo PSL e pre-
sidente do diretório estadual da sigla, 
fez duras críticas ao próprio partido. 
Na sua visão, os filiados da legenda que 
lançou Jair Bolsonaro à Presidência 
não têm “identidade de direita” e gostam 
de “mamar nas nomeações” para cargos 
em prefeituras do Estado, tanto nas 
governadas pelo PSDB quanto nas que 
estão sob o comando do PT. “O PSL tem 
identidade de direita? Só os colarinhos, 
o resto tem a identidade da conveniên-
cia”, disse Olímpio. Ele disse estar fazen-
do uma “faxina” na sigla.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O governo venezuelano retirou a imu-
nidade e vai processar os parlamentares 
opositores Julio Borges e Juan Reque-
sens, acusados pelo presidente Nicolás 
Maduro de terem tentado assassiná-lo 
com explosivos em drones durante seu 
discurso numa parada militar, no sábado. 
Requesens foi detido na noite de terça-
feira e Borges teve uma ordem de pri-
são emitida ontem. A Assembleia Cons-
tituinte, estabelecida pelo Chavismo 
para tirar as funções do Congresso, de 
maioria opositora, retirou a imunidade 
dos deputados logo após o Tribunal Su-
premo de Justiça, pró-Maduro, anun-
ciar que processaria os dois.  Requesens, 
de 29 anos, foi preso com sua irmã Rafa-
ela, uma ex-líder estudantil. Borges está 
exilado desde fevereiro na Colômbia. Os 
dois são integrantes do partido Primeiro 
Justiça, de Henrique Capriles.

Dias Toffoli é eleito para a presidência 
do Supremo; posse é na segunda-feira

O ministro Dias Toffoli, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), foi eleito on-
tem presidente da Corte para um man-
dato de dois anos. O ministro Luiz Fux 
será o vice-presidente. A posse está 
marcada para segunda-feira. Atual vice 
do STF, Toffoli sucederá à ministra Cár-
men Lúcia, a quem dirigiu elogios du-
rante a sessão em que foi eleito.

Entre os ministros, a avaliação é 
de que a transição de Cármen para  
Toffoli será melhor do que a feita en-
tre Cármen e Ricardo Lewandowski, 
há dois anos - Cármen e Toffoli se dão 
bem, enquanto a ministra e Lewando-
wski não têm boa relação. 

O futuro presidente do Supremo pre-
tende tornar as sessões do tribunal mais 
ágeis, aumentar a interlocução com os 
colegas e levar mais casos para julga-
mento no plenário virtual da Corte.

internacional

EUA adotam sanções contra 
Rússia por ataque químico

Maduro retira imunidade de 
acusados de tentar matá-lo 

Senado da Argentina rejeita 
permitir aborto até 14ª semana

Os Estados Unidos anunciaram on-
tem a imposição de sanções à Rússia em 
razão do ataque de março com o agente 
neurotóxico novichok no Reino Unido, 
no qual o ex-espião russo Serguei Skripal 
e sua filha, Yulia, foram afetados. As san-
ções são uma resposta à violação de Mos-
cou às leis internacionais.

O Senado da Argentina rejeitou, na 
madrugada de hoje, projeto de lei que 
previa a permissão do aborto até a 14ª 
semana de gestação. Depois de horas de 
debate, a sessão terminou com 38 votos 
contrários e 31 a favor. A discussão ocor-
reu enquanto milhares de pessoas se mo-
bilizavam do lado de fora do Congresso 
argentino. Os manifestantes favoráveis à 
medida eram maioria, mas os contrários 
também marcaram presença expressiva. 
Com a rejeição, o projeto não poderá 
mais ser discutido pelos parlamentares 
neste ano. Antes de passar pelo Senado, a 
medida havia sido aprovada na Câmara.  

dida sampaio/estadão conteúdo

09/08/2018

Operação Lava Jato devolve R$ 1 bilhão desviado da Petrobras
O Ministério Público Federal devolve 

hoje, em cerimônia no Paraná, R$ 1,034 
bilhão à Petrobras. A quantia faz parte 
de recursos desviados da empresa e re-
cuperados por meio de acordos de dela-
ção premiada e de leniência feitos pela 
Lava Jato. É o maior valor já devolvido 
em investigação criminal no País. 

A Lava Jato já promoveu outras devo-
luções à estatal, mas nenhuma se apro-
ximou desse marco histórico. Em no-
vembro de 2016, o valor do reembolso 
chegou a R$ 204,2 milhões. Em dezem-
bro último, foi de R$ 653,9 milhões. O 
presidente da estatal, Ivan Monteiro, 
participa do ato de devolução.
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STF barra limite de serviços 
a venezuelanos em Roraima

A ministra Rosa Weber, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), decidiu ontem 
suspender o decreto do Estado de Ro-
raima que tornava mais rígido o acesso 
de migrantes a serviços públicos. Na ava-
liação de Rosa, o decreto estadual pode 
interferir “negativamente” em direitos 
dos migrantes. A decisão da ministra foi 
tomada no âmbito de ação movida pelo 
governo de Roraima contra a União para 
pedir o fechamento temporário da fron-
teira entre Brasil e Venezuela e impor um 
limite de ingresso de refugiados.

Órgão de pesquisa 
pode perder 1/3 da 
verba em 2019

O Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq) 
poderá perder mais de um terço dos seus 
recursos em 2019, segundo a proposta 
orçamentária que está sendo discutida 
para o ano que vem. Nesse caso, para 
não cortar bolsas, o órgão terá de prati-
camente zerar os investimentos em pes-
quisa. O orçamento do CNPq - principal 
agência de fomento à pesquisa científica 
no País - cairia do atual R$ 1,2 bilhão para 
R$ 800 milhões, uma redução de 33%. “É 
um valor inaceitável”, disse o presidente 
do CNPq, Mario Neto Borges. Só as bol-

esportes

sas atuais já custam mais do que isso: 
cerca de R$ 900 milhões. O CNPq paga 
atualmente cerca 80 mil bolsistas, em 
sua maioria jovens pesquisadores (60 
mil de graduação e 20 mil pós-graduan-
dos), que formam a base da pirâmide de 
ciência e tecnologia no Brasil. Diferente-
mente da Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (Ca-
pes) - agência de fomento do Ministério 
da Educação -, que financia a pós-gradu-
ação de uma forma geral, o CNPq tem to-
das as suas bolsas atreladas a projetos de 
pesquisa. A missão principal do conse-
lho, vinculado ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comunicações, 
é fomentar o desenvolvimento científico 
do País. Mas os cortes orçamentários dos 
últimos anos desidrataram o órgão de tal 
forma que só resta dinheiro para bolsas, e 
quase nada para auxílio à pesquisa.

Corinthians perde no Chile 
para o Colo-Colo por 1 a 0

Mais de 40% fazem o próprio 
diagnóstico pela internet

Brasil diz já ter cumprido meta 
de 2020 de corte de emissões

O Corinthians foi derrotado ontem 
pelo Colo-Colo, por 1 a 0, no primeiro 
jogo das oitavas de final da Libertadores, 
em Santiago. O gol da partida foi mar-
cado pelo volante Carmona, aos 37 do 
primeiro tempo. O volante Gabriel foi 
expulso no início do segundo tempo. A 
partida de volta será no dia 29, no Itaque-
rão. Hoje o Palmeiras enfrenta o Cerro 
Porteño, no Paraguai, às 21h45.

Pessoas das classes A e B, com curso su-
perior e jovens, são o perfil dos pacientes 
que usam a internet para se autodiagnos-
ticar, segundo levantamento do Insti-
tuto de Ciência, Tecnologia e Qualidade, 
entidade de pesquisa e pós-graduação 
na área farmacêutica. O terceiro estudo 
do instituto sobre o tema apontou que 
40,9% dos brasileiros fazem autodiag-
nóstico pela internet. Desses, 63,84% 
têm formação superior. Na pesquisa an-
terior, de 2016, o índice de autodiagnós-
tico online foi de 40%.

O presidente Michel Temer deve anun-
ciar hoje que o País conseguiu, três anos 
antes, cumprir a meta voluntária de re-
dução de emissões de gases de efeito es-
tufa prevista para 2020. O feito, segundo 
o governo, se deu em virtude da redução, 
entre 2016 e 2017, do desmatamento na 
Amazônia e no Cerrado. O cálculo se re-
fere a um compromisso assumido pelo 
Brasil em 2009, na Conferência do Clima 
de Copenhague, que internamente virou 
lei com o decreto que estabeleceu a Polí-
tica Nacional de Mudança do Clima.

Cruzeiro vence o Flamengo no 
Maracanã e abre boa vantagem

Santos empata com o Ceará e 
deixa a zona de rebaixamento

No único confronto entre brasileiros 
nas oitavas de final da Libertadores, o 
Cruzeiro venceu o Flamengo, ontem, no 
Maracanã, por 2 a 0, na partida de ida. Os 
gols foram de Arrascaeta e Thiago Neves.  
O segundo jogo será no dia 29, no Minei-
rão. Quem passar enfrenta Boca Juniors 
ou Libertad, que jogaram ontem a pri-
meira partida em Buenos Aires. O time 
argentino venceu por 2 a 0.

O Santos empatou ontem com o Ceará, 
em Fortaleza, por 1 a 1, em jogo anteci-
pado da 20ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro. Os donos da casa abriram o placar 
aos 34 minutos do segundo tempo, mas 
tomaram o empate pouco depois, aos 41.  
Com o resultado, o time paulista deixou 
a zona de rebaixamento e subiu para a 15ª 
posição. A equipe cearense, que estava na 
vice-lanterna, agora está em 18º.

Eua advertem para riscos de cirurgia 
nas nádegas no estilo brasileiro
Um grupo de associações de cirurgiões 
plásticos dos Estados Unidos emitiu um 
alerta, na segunda-feira, para os riscos 
de uma cirurgia de aumento das náde-
gas que ficou conhecida no país como 
“Brazilian butt lift” (aumento de bum-
bum brasileiro). A operação, que é consi-
derada de alto risco, requer a retirada 
de gordura abdominal da paciente, para 
inserção nas nádegas. Nos últimos qua-
tro anos, a demanda pelo procedimento 
dobrou nos EUA, e mais de 20 mil cirur-
gias são feitas por ano. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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